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      ― Você contratou uma prostituta para testar um monte de brinquedos sexuais?

      ― Fala baixo! ― assobio para Ava, meu rosto queimando enquanto examino os outros clientes do Starbucks esperando na fila conosco. A maioria tem fones de ouvido e estão distraídos em seus telefones, mas ainda assim. E se alguém ouvir?

      Ela sorri maliciosamente e abaixa a voz para o mais próximo de um sussurro que ela é capaz de fazer.

      ― Só se você botar para fora todos os malditos detalhes.

      ― Certo. Em primeiro lugar, Dominika não é uma prostituta. Ela é uma showgirl.

      ― Espera. ― Os olhos âmbar de Ava brilham maliciosamente. ― Esta é a ‘showgirl’ do clube de strip para onde Voldemort te arrastou em Praga? Que violou as freiras no palco?

      ― Ela estava fazendo o papel de uma succubus. Elas não eram freiras de verdade.

      Seu lembrete de Aquele que Não Deve Ser Nomeado – também conhecido como meu ex – só aumenta meu desconforto. Fui àquele clube para provar a Bob que eu não era uma puritana, mas ele terminou comigo mesmo assim.

      Ava me conhece bem, e é por isso que ela se lança em algo que garantidamente me distrairá. Levantando a voz uma oitava, ela diz: ― Estou surpresa que as Rockettes não estejam fazendo um show como esse no Natal. Uma delas poderia penetrar uma freira falsa com uma cinta, outra com um punho…

      ― Quieta! ― Minhas bochechas estão quentes o suficiente para fazer uma omelete nelas. ― Eu precisava de alguém com experiência no uso de brinquedos sexuais, então, eu a contratei, ok?

      ― Aham. ― Ava dá um passo à frente conforme a linha se move. ― Para seu novo projeto de controle de qualidade.

      Lancei outro olhar furtivo ao nosso redor.

      ― Como eu disse, estou testando um aplicativo para uma empresa de teledildônica.

      ― Teledildônica ― ela repete, saboreando a palavra. ― O prefixo tele se refere à longa distância; o sufixo onica significa pertencente a, e a raiz é dildo... como na coisa que venho convencendo você a tentar. ―  Sua voz fica mais alta. ― Estamos falando de consolos de longa distância?

      Enquanto me encolho, faço uma promessa mental: vou me vingar disso. Ela vai se arrepender desse dia.

      ― Precisamente. ― Estou orgulhosa de como minha voz está firme. ― O aplicativo que testarei permite que um usuário controle um dispositivo que está sendo utilizado por outro usuário, pela Internet.

      ― Certo. Certo. ― Ela faz seu rosto parecer sério. ― Para colocar isso em termos leigos: um vibrador irá para Dominika em Praga, e você a fará gozar com o aplicativo, de Nova York.

      Neste ponto, não são apenas minhas bochechas traiçoeiras que estão vermelhas – minhas orelhas também estão. ― Isso é chamado de teste ponta a ponta. Precisa ser o mais próximo possível da forma como o produto será usado no mundo real.

      ― Ou teste de extremidade traseira. ― Ela balança as sobrancelhas sugestivamente. Quando eu claramente viro minhas costas para ela, ela ri e diz: ― Não é basicamente fazer sexo com Dominika? Depois de pagar a ela? Como ela não é uma prostituta, então?

      A realidade é pior. Dominika e o namorado dela participarão do teste, mas não vou contar isso a Ava agora. Ou talvez nunca. ― Bem. Ela não é apenas uma showgirl. Feliz agora?

      ― Ei. ― Ela finalmente abaixa a voz. ― Não tenho nada contra a profissão mais antiga do mundo. Se eu já não tivesse perdido anos na faculdade de medicina, e se todos os johns fossem gostosos e as DSTs não existissem, eu me inscreveria. Pelo menos se pagasse bem e eu não estivesse namorando ninguém. Especialmente se eu estivesse tão privada de orgasmo quanto você. Pensando bem…

      Felizmente, é nossa vez de fazer o pedido agora. Ela consegue cafeína suficiente para fazer um rinoceronte saltar pelas paredes, e eu peço meu chá de camomila venti na esperança de me acalmar antes da reunião que eu temia.

      Damos um passo para o lado para esperar nossas bebidas, e Ava sorri como o Grinch.

      ― Então, de volta à teledildônica.

      Antes que eu possa calá-la novamente, ele entra.

      Esqueci o que ia dizer. Eu me esqueço de respirar.

      Traços esculpidos que me lembram igualmente deuses gregos e anjos, olhos do tom azul profundo de uma pedra de lápis-lazúli, emoldurados por elegantes óculos de aro de chifre. Lábios que imploram para serem beijados. Cabelo desgrenhado, preto azeviche, com uma mecha solta que cai no meio de seu rosto e apenas me implora para alcançar e pentear para trás – o que eu teria que esticar o braço para fazer isso porque ele é pelo menos trinta centímetros mais alto que eu. Apesar do clima quente, ele está vestido com um sobretudo preto com uma camisa preta por baixo, uma roupa que acentua a largura poderosa de seus ombros e…

      ― Terra para Fanny. ― A voz de Ava se intromete em meu cérebro confuso em oxitocina.

      Eu giro antes que ela perceba que eu estava dando uma olhada no Gostoso McSombrio. Conhecendo-a, ela me empurraria para ele, ou me importunaria para iniciar uma conversa, ou faria um milhão de outras coisas que me envergonhariam direto para um ataque de pânico.

      Alguém como eu e um cara gostoso não se misturam.

      Antes que ela possa voltar a me importunar sobre teledildônica ao alcance da voz de Gostoso McSombrio, preventivamente coloco minha mão no bolso e retiro um dos meus bens mais queridos – meu telefone, também conhecido como Precioso.

      ― Você tem que ver o aplicativo que eu criei ― digo a Ava e olho para trás.

      As sobrancelhas de Gostoso McSombrio se ergueram com a menção de um app?

      Nah. Apesar das aparências, ele está olhando para mim agora. Ele provavelmente está estudando o painel do menu diretamente atrás de mim.

      ― Ok... ― Ava parece tão entusiasmada quanto eu quando ela conta uma história horrivelmente grosseira sobre sua residência no pronto-socorro. ― Isso permite que você desenhe a si mesmo, certo?

      ― Não. ― abro o aplicativo e fico olhando com orgulho para a interface de usuário nítida que trabalhei durante meses. ― Te diz qual personagem de desenho animado você mais se parece.

      ― Quase acertei. Mas quero saber. Quem eu pareço?

      Me sentindo um pouco desobediente, posiciono-a corretamente e bato uma foto com o aplicativo. Exceto que aponto a câmera para Gostoso McSombrio em vez de Ava – e o aplicativo imediatamente traz um personagem de desenho animado: Clark Kent do Superman, a série animada.

      Consigo entender o porquê. Essa mecha de cabelo, os óculos e as características cinzeladas combinam. A genialidade dessa ação é que o aplicativo também armazena a foto original, então, eu poderia, se eu quiser, fazer uma busca retroativa da imagem para, digamos, seu perfil de mídia social.

      Supondo que eu quisesse me tornar uma stalker, claro.

      Antes que Ava perceba, eu aponto a câmera para ela e tiro outra foto.

      ― Você é a Bela. ― Mostro a ela a imagem de olhos castanhos e cabelos castanhos no telefone. ― Da Bela e a Fera.

      ― Tale as old as time ― ela canta. ― Acho que é um elogio. Posso fazer com você?

      ― Be our guest. ― respondo com outra música. Coloco o telefone nas mãos dela, principalmente porque quero ver se ela consegue descobrir como usar o aplicativo sem a minha ajuda.

      Para meu grande alívio, ela descobriu na hora. Este não é tão bom quanto um teste da avó, mas perto. Tive que ensinar Ava a programar seu controle remoto universal.

      Quando o aplicativo dá o resultado, ela ri. ― Branca de Neve. É sempre uma princesa da Disney?

      ― Nem sempre.

      ― Aposto que são suas bochechas pálidas fáceis de corar. ― Ela me examina de perto. ― Ou o rosto redondo.

      Dou outra espiada no Gostoso McSombrio. ― Estou feliz que não seja um dos sete anões.

      ― Ah, sim, ponha uma barba em você e você seria a cara do Dengoso.

      Eu me encolho. A voz dela está mais alta do que nunca; o cara teria que ser surdo para não nos notar neste momento. ― Por favor, fala baixo.

      ― Desculpa. ― Ela me entrega meu telefone de volta. ― Você vai ganhar algum dinheiro com esse aplicativo?

      Eu olho para a hora para ter certeza de que não estou atrasada antes de guardar Precioso.

      ― O aplicativo é gratuito. Eu até fiz código aberto, então, qualquer pessoa pode pegar e usar como quiser.

      ― É para aquela promoção que você quer, então?

      Dou de ombros. ― Não é uma promoção, é uma mudança lateral. O aplicativo era para provar a mim mesma que eu tenho o que é preciso para ser um desenvolvedor. Agora, só preciso fazer as pessoas do trabalho acreditarem em mim também, ou, pelo menos, me valorizar o suficiente para me dar a chance de mudar de departamento.

      Pelo canto do olho, vejo Gostoso McSombrio fazendo seu pedido, o que significa que se não recebermos nossas bebidas em breve, ele estará perto o suficiente para eu sentir o cheiro dele.

      Ou o toque.

      Ou…

      ― E este projeto de brinquedos sexuais inteligentes vai ajudar? ― Ava pergunta, novamente falando alto demais para meu conforto.

      ― O próprio dono da empresa desenvolveu o aplicativo. Isso torna o teste o mais cobiçado possível. ―  Eu me esforço para ouvir o que o cara está pedindo, mas só consigo entender a palavra chá – e é bom saber que há outro otário lá fora disposto a pagar caro por um saco de folhas secas.

      ― E o dito proprietário é o infame Vlad, o Empalador, certo? ― Ela diz o nome com prazer.

      ― É assim que o boato do escritório o chama. Tenho certeza que para ele mesmo, é apenas o Sr. Vladimir Chortsky.

      ― Ou Mestre ― ela diz em sua melhor voz de Renfield. ― E você vai conhecê-lo hoje? Não deveria haver alho em seu pescoço ou uma cruz dentro de sua calcinha?

      Eu rio nervosamente. ― Dizem que ele nunca dorme. Ou, pelo menos, ele responde e-mails a qualquer hora do dia ou da noite.

      Ava faz uma cara de terror. ― Ele brilha?

      ― Vou descobrir hoje. ― Gostoso McSombrio agora está caminhando em nossa direção, então, preciso de tudo que tenho para manter a calma. ― Eu verifiquei o código dele para esse aplicativo, e era muito elegante e inventivo – apropriado para uma criatura noturna com séculos de idade. Minha chefe, Sandra, também me disse que quando ele desenvolve algo, não trabalha com a equipe de desenvolvimento, mas os aplicativos resultantes nunca têm nenhum bug…

      ― Não é emocionante. ― Ava boceja exageradamente. ― O que eu quero saber é: ele empalou alguma funcionária?

      Notas sensuais de tangerina e bergamota flutuam em minhas narinas.

      Chá de alguém ou a colônia de Gostoso McSombrio? Ele está agora bem ao meu lado, tão perto que não ouso olhar para ele para não derreter em uma poça. Meu coração bate de forma desigual, e posso sentir uma nova onda de cor quente alcançando minhas bochechas.

      ― Fanny. Ava. ―  O barista põe nossas bebidas no balcão.

      Perfeito. Antes que Ava pudesse me envergonhar ainda mais na frente de Gostoso McSombrio, pego minha bebida, coloco a dela em sua mão e a arrasto para fora do Starbucks pelo cotovelo.

      ― Eu tenho que ir trabalhar ― digo quando saímos. Imediatamente, as buzinas ensurdecedoras dos táxis enchem meus ouvidos. Estamos do outro lado da rua do Battery Park, com a Estátua da Liberdade visível à distância.

      Ava me dá um beijo na bochecha. ― Boa sorte. E se o Empalador te transformar em vampiro, você deve fazer o mesmo comigo assim que puder. Posso roubar bolsas de sangue do hospital.

      Dou uma última olhada ansiosa para Gostoso McSombrio através do vidro fumê.

      ― É melhor você se comportar da melhor maneira possível, ou vou apenas fazer de você minha prostituta de sangue.

      Ela ri enquanto se afasta, e eu corro para o arranha-céu próximo e pego o elevador para o andar da minha empresa.

      Saindo, eu examino meus arredores. Binary Birch, a placa na parede afirma numa fonte de aparência muito séria. A natureza utilitária fria da decoração moderna não mudou desde que estive aqui para minhas entrevistas alguns meses atrás. Não há salas de jogos ou recantos como poderiam ter em outras empresas de software mais modernas – não com o Empalador no comando.

      As pessoas ao meu redor são na maioria estranhos. A política da empresa é que todos tenham a opção de trabalhar remotamente se quiserem, então, tenho trabalhado de casa e me comunicado com o escritório por e-mail, mensagem instantânea e, ocasionalmente, um aplicativo de teleconferência.

      Pego Precioso e verifico a hora. Dez minutos até que eu tenha que enfrentar o escritório do Empalador.

      Bebendo meu chá, me conecto com o Wi-Fi e verifico minhas mensagens.

      Sandra, a gerente de Controle de Qualidade e minha chefe direta, quer me ver, se eu tiver tempo.

      Eu sigo para o labirinto de cubículos. Já que ela é uma das poucas pessoas que conheço de vista, eu a localizo rapidamente e bato na parede de vidro de seu cubículo.

      ― Oi, Sandra ― digo quando ela tira o olhar da tela.

      ― Oh, ei, Fanny. Aí está você. ― Com um sorriso afetado, ela se levanta e nos leva a uma pequena sala de reuniões.

      ― Então ― ela diz, não encontrando meu olhar enquanto nos sentamos frente a frente. ― Eu só queria verificar... Você está bem com o projeto de teste excêntrico que está prestes a empreender, certo?

      ― Estou ― declaro com a maior confiança que posso fingir.

      Eu sei por que ela continua perguntando. A última coisa que a empresa quer é que eu entre com um processo de assédio sexual por causa disso, ou que eu diga que não estou bem com isso quando falar com o Empalador, fazendo com que ela, minha gerente, pareça uma idiota.

      ― Fico feliz ― ela diz, e rapidamente repassamos o projeto que acabei de testar, um aplicativo que funciona com um rastreador de fitness de pulseira.

      Ela sorri quando digo que até perdi alguns quilos graças a toda caminhada para testar a funcionalidade do pedômetro.

      Então, é hora da reunião que eu estava temendo, e Sandra me leva ao único escritório sem paredes de vidro no andar.

      Segundo algumas piadas, o Empalador não gosta da luz e, segundo outras, precisa de privacidade para fazer suas matanças em paz.

      ― Quer que eu pegue isso? ― Sandra pergunta, olhando preocupada para meu copo quase vazio.

      ― Não são permitidas bebidas lá? ― pergunto.

      Ela lança um olhar nervoso para a porta. ― É melhor eu pegar.

      Quando entrego o copo a ela, minha mão, até então firme, começa a tremer.

      Quão assustador pode ser nosso glorioso líder?

      ― Mantenha-me informada. ― Sandra abre a porta para mim.

      Sentindo-me como um cordeiro indo para o abate proverbial, eu me arrasto para o covil do Empalador – e antes que eu possa ver o próprio homem, minha gerente fecha a porta atrás de mim, como um servo de vampiro montando uma armadilha.

      Música suave está vibrando nas ondas do ar aqui. In the Hall of the Mountain King, de Edvard Grieg – uma melodia adequada para se perder o sangue.

      Sinto o cheiro de tangerina e bergamota e meu estômago embrulha.

      Não pode ser.

      Eu me viro.

      Iluminado pela luz azulada de um grande monitor está o rosto lindo do estranho em quem eu estava babando no Starbucks.

      Até seu chá está aqui, em sua mesa imaculadamente limpa.

      ― Olá, Srta. Pack ― Vlad, o Empalador, diz com um leve sotaque da Transilvânia. ― É bom finalmente vos conhecer.
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      O sotaque é russo – todo mundo sabe muito sobre nosso solitário CEO. E seu local de nascimento pode ser o motivo pelo qual ele se dirigiu a mim de maneira tão formal; eu li isso, na Rússia, eles costumam usar o plural vos e patronímico, tanto como um sinal de respeito quanto para separar amigos próximos de estranhos.

      Srta. Pack é um equivalente decente, exceto que me faz soar como Srta. Pac-Man: redondo e faminto por roscas. E barra lateral – esse jogo não deveria se chamar Pac-Woman ou Srta. Pac? Na verdade, graças a Deus, não era Srta. Pac; isso seria pessoal demais e eu já fui provocada o suficiente por ser Fanny Pack.

      Então, o sangue foge do meu rosto.

      Ele poderia ter ouvido a mim e a Ava. Qual foi a última…

      Percebo que ele está de repente pairando sobre mim, a mão estendida, como um Nosferatu.

      Deve ter usado sua velocidade de vampiro sobrenatural para pular de trás de sua mesa e correr em minha direção antes que meu cérebro pudesse processar isso.

      Porcaria. Há quanto tempo estou parada aqui, ignorando aquela mão? E como diabos isso aconteceu? Como é que Vlad, o Empalador, é o Gostoso McSombrio? Todos os rumores sobre esse homem omitiram um detalhe crítico: o quão atraente ele é, de dar água na boca.

      ― Você está bem? ― o Empalador pergunta, seu sotaque mais forte.

      Ugh, agora estou encarando-o. E ainda ignorando aquela mão. Reunindo minha coragem, estico meu braço e seguro sua palma muito, muito maior.

      Santo estrogênio.

      Minha frequência cardíaca dispara e uma onda de energia orgástica se espalha pelo meu corpo, eletrocutando um ninho de borboletas raivosas no meu estômago antes de se estabelecer em algum lugar no meu núcleo.

      Quantas horas é socialmente apropriado segurar uma mão assim?

      Relutantemente, tiro meus dedos dos dele.

      Ele olha para mim, sua expressão completamente ilegível. Ele é um jogador de pôquer incrível ou esse aperto de mão não o afetou em nada.

      ― Sente-se. ― Ele aponta para a cadeira em frente à sua mesa e, no momento em que me jogo, ele já está na sua. É uma Embody, da Herman Miller, a mesma cadeira que tenho em casa, só que a minha é azul, enquanto a dele é preta.

      Ele abaixa o volume da música com um pequeno controle remoto. ― Você tem uma grande reputação na Binary Birch, Srta. Pack.

      Tenho? Isso é novidade. Mesmo se isso fosse verdade, como ele saberia disso?

      Não ouso perguntar, pois isso pode ser tão suicida quanto retribuir, dizendo a ele que sua reputação não é tão estelar.

      ― Obrigada ― gaguejo antes que o silêncio se transforme em um território desconfortável. ― Adoro trabalhar aqui. ― E por adoro, quero dizer tolero. Mas o que é uma mentirinha branca entre um monstro e sua presa?

      Ele me encara, e sinto que posso me afogar nas profundezas de seus olhos.

      ― O projeto o qual estou lhe confiando é extremamente importante.

      Eu balanço minha cabeça para cima e para baixo tão vigorosamente que quase me dou uma chicotada.

      ― O cliente – Belka – terá a chance de demonstrar o produto final para os editores da revista Cosmopolitan em duas semanas. ― Ele me olha como se para verificar se eu sei o que Cosmo é, então, eu coro e aceno com a cabeça, por via das dúvidas. ― Essa é uma grande oportunidade. ― Suas sobrancelhas escuras franzem minuciosamente quando ele termina com: ― Não podemos decepcionar Belka.

      ― Sim, senhor. ― Dou-lhe uma saudação militar nítida.

      Espere, o quê? Por que eu fiz isso?

      Não há nenhum indício de diversão em seu rosto. Ele deve estar acostumado a tais gestos quando participou das guerras napoleônicas e sei lá o quê.

      Ele junta os dedos. ― Eu sei que você deve ter o plano de teste mais completo em mente.

      Na verdade, tenho o desejo de chupar aqueles dedos longos e masculinos em mente no momento, mas mantenho isso para mim.

      ― Espero que você me deixe enriquecer seu plano com alguns casos de testes extras – que já podem se sobrepor ao seu. ― Ele alcança sua mesa e tira algumas folhas de papel grampeadas.

      Só agora percebo que ele está basicamente me dizendo como fazer meu trabalho – o que seria como se eu o ensinasse a beber sangue corretamente. Controlador maluco?

      Enquanto pego os papéis, nossos dedos se roçam por um segundo, enviando mais uma dúzia de carga elétrica às minhas regiões inferiores.

      Ruborizando, eu olho para o que estou segurando.

      Hmm. Papel rosa. Um leve cheiro de perfume. Muito cursiva com corações pontuando o “i” ocasional. Uma mulher deve ter feito isso para ele, e não Sandra, cujo cheiro é mais evocativo a repolho cozido. Além disso, Sandra é obcecada por comunicação eletrônica, a julgar por toda a propaganda “Salve uma árvore” constante em sua assinatura de e-mail.

      A pontada de ciúme que de repente experimento é tão inadequada quanto insana.

      Para evitar ficar pensando nisso, folheio o conteúdo do papel – e, ao fazer isso, sinto o rubor se espalhar pelas minhas orelhas e peito, deixando-os vermelhos como uma beterraba.

      Existem itens como foi alcançado o orgasmo? e quantas vezes?

      Eu já tenho o primeiro em meu plano de teste, mas não o último – o que, claro, não é a fonte por me sentir sem graça.

      É que ler a palavra orgasmo na presença dele parece errado.

      E sujo.

      E, de alguma forma, sexy, tudo ao mesmo tempo.

      É melhor eu sair daqui com o que resta da minha dignidade.

      ― Vou me certificar de, hum... utilizar isso ― me abano com os papéis ― em meus testes.

      Ele estende a mão por baixo da mesa, puxa algo e coloca na mesa entre nós.

      Eu fico boquiaberta com isso.

      Estritamente falando, é uma mala de mão – mas apenas no mesmo sentido que uma bola de discoteca é um globo. Está coberta de bolinhas com babados e adornada com tantas pedras de cores diferentes que você pensaria que um unicórnio peidando arco-íris havia ejaculado nela.

      Quando olho mais de perto, percebo que os desenhos não são bolinhas, mas minúsculos pênis e vaginas multicoloridos que alguém desenhou cuidadosamente à mão.

      Pelo menos, espero que tenha sido à mão.

      Minhas bochechas desviam-se da extremidade vermelha do espectro visível, irradiando tanto infravermelho quanto uma tocha de soldagem.

      Irritantemente, o rosto de Vlad só mostra o profissionalismo neutro que ele demonstrou ao longo de todo o encontro. Talvez ele seja um dos vampiros de Anne Rice – os mais velhos se tornam como se fossem esculpidos em pedra com o tempo.

      ― O hardware está dentro ― diz ele.

      Uma mistura de soluço e uma risada escapa da minha garganta.

      Ele acabou de chamar uma coleção de consolos de hardware, e provavelmente não foi uma piada.

      ― Entendi. ― Fico de pé num pulo e pego a mala no momento em que ele a desliza para frente.

      Nossos dedos se roçam, gerando o suficiente daquele choque elétrico para alimentar os brinquedos por uma semana. Eu engulo e tiro a mala da mesa.

      É pesada. Deve haver mais do que alguns consolos, e quem sabe o que mais.

      Espero que a vagina de Dominika possa lidar com tudo. Sem mencionar que enviar esse “hardware” para a República Tcheca custará uma pequena fortuna. Eu realmente espero que ninguém no escritório da DHL me pergunte o que há dentro. Por falar nisso, oro para que ninguém aqui no escritório me pergunte “O que há na mala?”, enquanto eu corro para o elevador.

      ― Foi bom conhecê-lo ― digo a Vlad e me preparo para fugir.

      ― Verei você na reunião mensal em cinco minutos? ― ele pergunta.

      Quase deixo cair minha bagagem com inscrições genitais.

      Em teoria, todos deveriam comparecer à reunião mensal. O objetivo é que tenhamos uma ideia do que o resto da Binary Birch está trabalhando, encontremos oportunidades de sinergia e outras conversas corporativas. Na prática, como tenho trabalhado em casa, normalmente me conecto nessa reunião por telefone e, em seguida, prontamente me afasto da maior parte enquanto faço meu trabalho real de teste.

      Eu sei de uma coisa: o Empalador é famoso por nunca participar dessa reunião pessoalmente – e ele não tem a desculpa de trabalhar de casa. Ele apenas se conecta e nunca diz uma palavra, embora as pessoas afirmem ter recebido e-mails sobre algumas coisas discutidas na reunião, dando a entender que ele realmente escuta – e é por isso que todos estão sempre se comportando da melhor maneira durante a reunião.

      No entanto, ele disse “vejo você”, não “ouço-a”, então a tradição está prestes a ser quebrada por algum motivo.

      Claro, agora eu tenho que comparecer à reunião.

      Com esta mala.

      Me dê um tiro agora.

      ― Afirmativo ― eu respondo tardiamente e luto contra outro desejo de saudar. ― Te vejo em breve.

      Sem graça, eu giro e sigo para a porta, ansiosa para escapar do covil e de seu ocupante vampírico.

      Sua voz me impede quando estou alcançando a maçaneta da porta. ― A propósito, Srta. Pack... ― ele diz para minhas costas, e pela primeira vez, eu detecto uma pitada de emoção em seu tom. ― Você deveria saber de algo. Eu não empalo minhas funcionárias.
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      Com a mala na mão, saio disparado do escritório do Empalador para o banheiro como se os cães do inferno estivessem em meus calcanhares. Um único pensamento passa pela minha mente como um disco de vinil quebrado.

      Ele nos ouviu no Starbucks.

      Pelo menos a parte sobre ele empalando funcionárias.

      O que mais ele ouviu?

      Como estou ferrada?

      ― O que diabos é isso? ― pergunta uma mulher atraente de cabelo preto quando eu saio da minha cabine.

      Eu lanço um olhar estranho para a mala que deixei perto de uma das pias. ― A mochila escolar da minha sobrinha.

      Eu não tenho uma sobrinha, mas se eu tivesse, e esta fosse a mochila dela, ela precisaria de terapia séria.

      A estranha olha para mim como se eu fosse um grilo exótico em um terrário. ― Eu sou Britney Archibald.

      Este dia está ficando cada vez pior. Embora eu nunca a tenha visto pessoalmente ou em vídeo, nós nos conhecemos – pelo menos por meio de mensagens instantâneas e e-mail.

      Ela é uma das cinco mulheres que trabalham no departamento de desenvolvimento, e recentemente testei alguns códigos que ela desenvolveu.

      Infelizmente, ao contrário do resto de seu departamento, ela não é uma programadora muito boa – ou, no mínimo, ela é descuidada – porque eu encontrei uma infinidade de bugs em seu aplicativo, muito mais do que o normal. Ela revelou ser extremamente sensível quando se tratava de minhas descobertas, e sua correspondência comigo tomou um rumo adversário. Eu tentei consertar as coisas, especialmente porque estou ansiosa para estar no departamento dela, mas ela rejeitou minhas tentativas de entrar em uma videochamada e ficar tudo bem.

      A única razão pela qual não encaminhei isso para nossos gerentes é que não sou delatora. Além disso, há rumores de que Britney é uma hacker muito melhor do que programadora. Aparentemente, depois que ela terminou com um cara do departamento de vendas, ela invadiu suas contas de mídia social e transformou as imagens do perfil em uma foto dele durante algum tipo de jogo de pônei.

      Que sorte a minha de topar com ela, dentre todas as pessoas, com a atrocidade decorada de genitália em minha posse.

      Eu invoco todo o meu profissionalismo e estendo minha mão. ― Sou Fanny Pack.

      Ela olha para minha palma com nojo.

      Ah, merda. Ainda não lavei as mãos – e duvido que ela aceite que “a urina é estéril”, como desculpa.

      Também vejo seus olhos se estreitarem quando ela se lembra por que meu nome é familiar.

      ― É bom colocar um rosto em um nome ― deixo escapar, e agarrando a mala, corro para a porta. Por cima do ombro, acrescento: ― Vejo você na reunião mensal.

      Acho que ela responde com algo malicioso, mas não entendo o que é.

      Corro para a copa e lavo as mãos na pia. Então, tomo um copo d'água e entro sorrateiramente na grande sala de conferências onde será realizada a reunião mensal.

      Ótimo.

      Eu sou a primeira a chegar.

      Pego a cadeira no canto mais distante e guardo a mala debaixo da mesa.

      Pronto. Ninguém deveria ver isso agora, e o conforto dos meus joelhos é um pequeno preço a pagar.

      Enquanto espero o resto dos funcionários entrar, conecto Precioso no Wi-Fi da empresa e procuro informações sobre o Empalador na internet.

      É estranho o quão pouco eu encontro.

      Ele é obscenamente rico, mas eu já sabia disso. Ele é dono de uma empresa de software de sucesso – eu trabalho nela, então dã.

      Não há fotos dele online. Nem no site Binary Birch, nem nos jornais, nem em qualquer outro lugar que eu procure. Se eu não tivesse tirado a foto dele com meu aplicativo, teria certeza de que ele é o tipo de vampiro que não se reflete em espelhos nem aparece em fotos.

      Ele também não tem um perfil de mídia social de qualquer tipo, nem mesmo profissional, como o LinkedIn. Minha ideia no Starbucks de procurá-lo por meio daquela foto teria falhado.

      Claro, eu não preciso fazer isso agora. Eu sei quem ele é, e qualquer tipo de romance está fora de questão. Ele é o chefe da minha chefe – ou patrão – para não mencionar um notório workaholic que não tem tempo para mais nada na vida.

      Além disso, tenho certeza de que ele não estaria interessado em alguém que trabalha para ele – já que isso envolveria empalar essa pessoa, e ele disse que não faz isso com as funcionárias. E mesmo se empalar estivesse em questão, tenho certeza de que ele não iria querer fazer isso comigo.

      Eu nem deveria estar pensando nisso, não em um momento tão crucial da minha carreira.

      Ainda assim, crio um alerta do Google para o nome dele. Dessa forma, se algo sobre ele aparecer online, eu serei a primeira a saber.

      Uma porta bate, fazendo minha cabeça erguer.

      Enquanto coloco Precioso no bolso, percebo que a sala agora está lotada – e o homem que eu estava ainda há pouco perseguindo ciberneticamente está de pé na cabeceira da mesa, seus ricos olhos azuis brilhando intensamente por trás dos óculos.

      Eu engulo em seco.

      Normalmente, um dos gerentes de projeto preside essa reunião, mas agora, toda a equipe está encolhida em um canto.

      Pelo menos os homens. As mulheres nesta sala parecem estar ovulando espontaneamente.

      Britney está praticamente sufocando de tanto babar, e até Sandra – que deve ser pelo menos trinta anos mais velha – está quase tão vermelha quanto eu.

      ― Nos últimos meses, tenho trabalhado no Projeto Belka ― diz o Empalador sem nem mesmo um “olá, pessoal”. ― Agora, está em fase de testes. ― Ele olha para mim por um segundo, e os olhos de Britney viram na minha direção, então, se estreitam em fendas.

      Eu afundo em meu assento e faço minha melhor representação de tartaruga. Pelo amor de C++, por favor, não conte a eles sobre a mala cheia de brinquedos sexuais. Por favorzinho, com direito a um galão do sangue mais suculento no topo.

      Ele não conta.

      Em vez disso, ele move seu olhar para onde os contadores estão sentados.

      ― Se a equipe de Controle de Qualidade enviar quaisquer relatórios de despesas marcados com Belka, a papelada deverá ser agilizada. Se vocês tiverem alguma dúvida sobre os porquês dos relatórios, encaminhe-as para mim.

      As expressões na cara da equipe de contabilidade indicam que não haverá perguntas. Jamais.

      Isso é ótimo. Eu realmente queria reembolsar os custos de envio exuberantes que estou prestes a acumular, mas sem seu pedido executivo, eu não teria me incomodado. A equipe de contabilidade recusou quando encomendei um teclado ergonômico, e isso é tão relacionado ao trabalho quanto qualquer despesa pode ser.

      Mas como ele soube? Ele é um vampiro precognitivo, à la Alice de Crepúsculo?

      ― Isso vale para todo o resto. ― Seu olhar varre a sala, demorando-se em mim por um segundo. ― O Projeto Belka é uma prioridade.

      Uau.

      Sem pressão nem nada.

      Sandra acabou de lançar um olhar culpado para mim? Foi ela quem me designou para esse projeto, mas, novamente, dado o quão importante essa coisa está se tornando, ela meio que me elogiou no tipo vamos dar o máximo para sobrevivermos debaixo desse ônibus.

      Britney levanta a mão com a empolgação de uma estudante primária que sabe a resposta para algo pela primeira vez em sua vida.

      Ignorando-a, o Empalador dá meia-volta e sai da sala.

      ― Você precisa de alguma ajuda? ―  Britney grita atrás dele. ― Posso revisar o código se…

      A porta bate atrás dele.

      A sala respira aliviada – todos, exceto Britney, quero dizer. Parece que alguém acabou de raspar sua querida tarântula de estimação.

      O telefone da ponte de conferência toca, notificando-nos que o Empalador acabou de voltar à reunião com sua presença fantasmagórica de costume.

      Um dos gerentes de projeto assume a reunião, mas não consigo acompanhar o que ele ou qualquer pessoa diz devido à toda adrenalina que corre pelo meu sistema.

      Esse projeto é mega importante.

      Eu não posso fazer merda.

      Para me acalmar, pego Precioso.

      Fingindo que estou olhando para um memorando importante, abro meu aplicativo e o uso com meus colegas de trabalho.

      O sósia em desenho animado de Sandra acabou sendo Dory, de Procurando Nemo. Britney pega Malévola – nenhuma surpresa nisso. Alguém do departamento de vendas lembra o Frajola; uma mulher da contabilidade é o gambá Pepe Le Pew; enquanto dois caras do departamento de desenvolvimento combinam com Beavis e Butt-Head.

      Ver a maioria dos meus colegas de trabalho assim me faz perceber uma coisa: a proporção de mulheres para homens no departamento de desenvolvimento, e na empresa em geral, é muito maior do que na indústria de software em geral. Isso é especialmente interessante à luz dessa proporção no sistema educacional. Quando eu estava fazendo cursos de ciência da computação no Brooklyn College, geralmente era a única mulher em minha classe.

      É o Empalador por trás disso ou o departamento de RH? Se for o Empalador, deixa-me impressionada – com sua longevidade vampírica, quando ele era mais novo, a expressão corporativa “teto de vidro” ainda nem existia.

      Bem, quem quer que esteja por trás disso, é uma coisa a menos com que se preocupar quando se trata de mudar para o departamento de desenvolvimento.

      Falando nisso, me sinto mais determinada a fazer isso agora do que nunca. Na verdade, acho que devo fazer meu pedido o mais rápido possível. No início, eu estava esperando a conclusão do projeto Belka, mas graças a esta reunião, ganhei alguma visibilidade e provavelmente não haverá melhor momento.

      Durante o resto da reunião, reproduzo diferentes versões do meu argumento de venda em minha mente.

      Quando acaba, espero que todos saiam antes de lidar com a mala novamente.

      Frajola e Pepe Le Pew estão entre os últimos a sair, com Beavis e Butt-Head em seu encalço.

      Apenas Sandra resta agora, e ela claramente ficou para trás de propósito.

      Seja qual for o motivo, decido aproveitar o momento antes de me acovardar.

      ― Oi, Sandra. Há algo importante sobre o qual gostaria de falar com você.

      Ela empalidece. Aposto que ela pensa que estou prestes a dar para trás no projeto de teste.

      Antes que ela pudesse ter um ataque cardíaco, explico meu plano verdadeiro e, enquanto ela escuta, um pouco de cor retorna ao seu rosto.

      ― Você tem alguma experiência em codificação? ― ela pergunta quando eu termino de apresentar meu caso. ― Esta é a primeira coisa que eles vão me perguntar quando eu tocar no assunto.

      Conto a ela sobre meu aplicativo e me ofereço para compartilhar um link para o banco de dados de controle de origem, para que ela possa passá-lo para quem quiser ver do que eu sou capaz.

      ― Por favor ― ela diz. ― Vou passar isso para todos da equipe de desenvolvimento, junto com uma recomendação entusiasmada minha.

      Eu sorrio para ela. ― Lamento deixar a sua equipe. O teste não é...

      Ela acena. ― Será uma pena perder você, mas você tem que pensar na sua carreira antes de mais nada. ― Ela lança um olhar furtivo para a porta e desliga o telefone da sala de conferências. ― Eu queria falar com você sobre algo também. Sei que você sempre faz um ótimo trabalho, mas, por favor, dê o seu melhor no que se refere ao projeto Belka. Estou preocupada que, se algo der errado, os empregos de ambas estarão em risco.

      Ótimo.

      Eu conseguirei a posição que desejo ou perderei meu emprego completamente.

      ― Entendi ― digo com uma confiança que gostaria de sentir. ― Deixa comigo.

      Sandra reconecta o telefone. ― Avise-me se houver algo que eu possa fazer para ajudar.

      ― Eu farei isso. ― Sorrio e espero que ela vá embora.

      Ela fica.

      ― Tchau ― digo.

      Ela franze a testa. ― Você ainda não vai embora?

      ― Tenho que verificar um e-mail ― minto.

      Embora ela esteja por dentro do teste do brinquedo sexual, ainda não quero que ela veja a mala.

      ― Boa sorte ― ela diz e finalmente sai.

      Eu espero mais um minuto para que todos se dispersem para seus cubículos, em seguida, pego a bagagem de mão do brinquedo sexual de debaixo da mesa e corro para fora da sala de reuniões – e quase trombo com Britney, que está espreitando no corredor a caminho dos elevadores.

      ― Fanny ― Sua voz está cheia de mel envenenado. ― Estou feliz por ter topado com você.

      Está? O inferno está passando por mudanças climáticas?

      ― Queria perguntar-lhe sobre o projeto Belka ― diz ela.

      Ah. Aí está.

      ― Por favor, encaminhe todas as suas perguntas ao Sr. Chortsky ― digo educadamente.

      Posso ver que ela está insatisfeita com a resposta, então, agarro a mala e dou um passo à frente, na esperança de passar por ela rapidamente.

      Ela não se move.

      ― Com licença ― eu murmuro. ― Estou atrasada para uma reunião. ― Com isso, eu me aperto com força entre ela e a parede e corro para o elevador como se estivesse sendo perseguida por uma fada do mal.

      Uma vez do lado de fora do prédio, ando todo o caminho até o escritório da DHL, na Church Street.

      Enxugando o suor da minha testa – está realmente quente lá fora – eu examino a papelada envolvida.

      Este dia está cada vez melhor. O formulário da alfândega contém uma lista de itens.

      Isso deve ser divertido.

      Eu localizo o banheiro mais próximo, me tranco em uma cabine e abro a mala.

      Caralho. São muitos brinquedos.

      Um consolo em uma caixa de plástico transparente. Algo que parece um plugue anal. Um anel peniano. Um vibrador. E muitos itens que eu nem mesmo reconheço.

      Felizmente, há um tipo de menu aqui, escrito pela mesma mão feminina que a folha de casos de teste auxiliar. Na verdade, o interior da mala também cheira a esse mesmo perfume.

      Eu me pergunto se ela é a amante do Empalador. Isso pode explicar por que ele está dando a isso uma prioridade tão alta.

      Mate-a, o monstro verde do ciúme grita dentro da minha cabeça.

      Não sei quem ela é, respondo. Você tem que relaxar.

      Descubra e arranque o cabelo dela.

      Você é louco.

      Eu sou você.

      Silenciando o monstro verde, coloco a lista no bolso, fecho a mala e volto para o escritório principal da DHL.

      Alguém corou tanto ao preencher um formulário da alfândega antes? Meu rosto está tão quente que tenho medo de que meu cabelo pegue fogo.

      Quando o formulário termina, entro na fila e espero.

      E espero.

      Ficando entediada, pego meu telefone.

      Hmm. Um e-mail de Dominika.

      Quando leio o assunto, minha frequência cardíaca acelera.

      Sinto muito.

      Não.

      Não pode ser.

      Abro o e-mail, leio e quase deixo cair Precioso.

      É o meu pior pesadelo tornando-se realidade.

      Dominika não será minha testadora.
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